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“Dizem que antes de um rio entrar no mar, ele treme de medo. Olha para 

trás, para toda a jornada que percorreu, para os cumes, as montanhas, 

para o longo caminho sinuoso que trilhou através de florestas e povoados, 

e vê à sua frente um oceano tão vasto, que entrar nele nada mais é do que 

desaparecer para sempre. Mas não há outra maneira. O rio não pode 

voltar. Ninguém pode voltar. Voltar é impossível na existência. O rio 

precisa se arriscar e entrar no oceano. 

E somente quando ele entra no oceano é que o medo desaparece, porque 

apenas então o rio saberá que não se trata de desaparecer no oceano, mas 

de tornar-se oceano." 

  

 Osho  
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RESUMO 

 

Introdução: As OPME têm sido apontados como itens que cada 

vez mais comprometem os custos da assistência à saúde e por vezes, estão 

entre os materiais mais caros. Através da gestão da cadeia de suprimento é 

conhecida a contenção do custo e por suas oferecer características únicas e 

por ser uma plataforma homogênea, descentralizada e interconectada, a 

Blockchain emerge como solução natural para a gestão da cadeia de 

suprimento. Objetivo: Desenvolver uma etiqueta baseada no protocolo 

Blockchain Ethereum para OPME. Métodos: Foi realizada uma busca de 

anterioridade nos bancos de dados: (LILACS , Medline, SciELO, Teses 

USP, Google e Google Acadêmico). Para o desenvolvimento do sistema, 

foi utilizada a metodologia Design Thinking, a qual divide-se em quatro 

fases: Descobrir, Definir, Desenvolver e Entregar. Na fase Descobrir, 

foram realizadas entrevistas e produzida a pesquisa Desk; na fase Definir, 

foram determinadas as principais funcionalidades do sistema; na fase 

Desenvolver, foram realizadas sessões de brainstorming; e na fase 

Entregar, foi produzido o protótipo e a versão final do serviço. Resultados: 

A partir da pesquisa Desk nas bases de dados encontraram-se artigos para 

esta pesquisa descrevendo serviços de rastreabilidade na gestão da cadeia 

de suprimentos e artigos que relatavam sobre o assunto Blockchain e 

Ethereum. Não foram encontrados estudos demonstrando sua aplicação. A 

partir das entrevistas e pesquisa Desk da fase Descobrir, foram definidas as 

funcionalidades e características do sistema. A principal é a necessidade de 

um serviço online que utilize da tecnologia Blockchain Ehereum para 

proporcionar confiança às informações relevantes a cadeia de valor OPME. 
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O protótipo foi desenvolvido e melhorado. O sistema final apresenta todas 

as funcionalidades definidas através do Design Thinking. Conclusão: Foi 

concebido a etiqueta baseada no protocolo Blockchain Ethereum para 

OPME.   
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ABSTRACT 

 

 

Introduction:. OPMEs have been singled out as items that increasingly 

compromise health care costs and are sometimes among the most 

expensive materials. Through supply chain management is known the cost 

containment, and because its unique features and because its homogeneous, 

decentralized and interconnected platform characteristics offered, 

Blockchain emerges as a natural solution for supply chain management. 

Objective: Develop a label based on the Blockchain Ethereum protocol for 

OPME. Methods: An antecedent search was performed in the databases: 

(LILACS, Medline, SciELO, Teses USP, Google and Google Scholar). For 

the development of the system, the methodology was used Design 

Thinking, which is divided into four phases: Discover, Define, Develop 

and Deliver. In the Discover phase, interviews were conducted and the 

Desk survey was produced; in the Define phase, the main functionalities of 

the system were determined; in the Developing phase, brainstorming 

sessions were held; and in the Deliver phase, the prototype and the final 

version of the service were produced. Results: From the Desk survey in the 

databases, articles for this research were found describing traceability 

services in supply chain management and articles reporting on Blockchain 

and Ethereum . No studies were found demonstrating its application. From 

the interviews and research Desk of the Discover phase, the functionalities 

and characteristics of the system were defined. The key is the need for an 

online service using Blockchain Ethereum technology to provide 

confidence to the relevant information in the OPME value chain. The 

prototype was developed and improved. The final system features all the 
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functionality defined through Design Thinking Conclusion:. The label 

based on the Blockchain Ethereum protocol for OPME was designed. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Segundo a Resolução Normativa, RN no 387/2015 da Agência 

Nacional de Saúde Suplementar e o Manual de boas práticas de gestão das 

Órteses, Próteses e Materiais Especiais (ANS, 2016) Órteses, Próteses e 

Materiais Especiais (OPME) podem ser definidos como: a prótese é 

entendida como qualquer material permanente ou transitório que substitua 

total ou parcialmente um membro, órgão ou tecido. A órtese é entendida 

como qualquer material permanente ou transitório que auxilie as funções de 

um membro, órgão ou tecido, sendo não ligados ao ato cirúrgico os 

materiais cuja colocação ou remoção não requeiram a realização de ato 

cirúrgico. Os Materiais Especiais compreendem produtos de alta 

complexidade que não se classificam dentro dos critérios anteriores 

podendo ser quaisquer materiais ou dispositivos de uso individual que 

auxiliam em procedimento diagnóstico ou terapêutico, implantáveis ou não, 

podendo ou não sofrer reprocessamento, conforme regras determinadas 

pela Agência Nacional de Saúde (ANVISA) (ANSS, 2015; ANS, 2016) 

De acordo com os dados do Relatório Final do Grupo de Trabalho 

Interinstitucional sobre órteses, próteses e materiais especiais ANS (2015), 

os custos em saúde vêm crescendo por diversos motivos. Entre eles, o 

incremento de novas tecnologias médicas, o aumento da solicitação de 

exames complementares e o envelhecimento da população. As OPME têm 

sido apontados como itens que cada vez mais comprometem os custos da 

assistência à saúde. Por vezes, estão entre os materiais mais caros, 

sobretudo quando se confrontam preços de fornecedores nacionais e 

estrangeiros. O mercado nacional de produtos médicos movimentou R$ 
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19,7 bilhões em 2014, dos quais R$ 4 bilhões (cerca de 20%) com 

dispositivos médicos implantáveis (DMI) (ANS, 2015). De acordo com 

ITO (2017) gasta-se anualmente no país R$ 20,5 bilhões com OPME. De 

acordo com os dados do relatório “Painel de precificação planos de saúde”, 

há uma tendência à continuidade do aumento dos custos nos próximos 

anos, o que impacta diretamente na equação de custos sobre as receitas do 

governo e das operadoras de saúde suplementar (ANSS, 2016). De acordo 

com a apresentação de OLIVEIRA (2015) é atribuído à cadeia de valor da 

OPME 876% entre a diferença do preço pago pelo importador e o valor 

pago pela operadora de saúde. Nesta mesma apresentação a autora compara 

alguns itens de OPME e aponta diferenças de preço na média de 511%. O 

item com a maior discrepância apresentou a diferença de 1088%. Para 

LEMOS (2015) a diferença de preço chega a 1000%. 

Segundo JUNIOR et al. (2013), o alto custo e gerenciamento 

ineficiente das OPME decorrem de fatores como a falta de informação de 

qualidade e conflitos de interesse entre os atores. Um exemplo de falta de 

informação se diz respeito à falta de clareza de indicações e modo de 

utilização das OPME nos manuais dos equipamentos. Este tipo de 

informação não é facilmente encontrado nos manuais de OPME, o que 

pode levar à utilização inadequada dos mesmos, encarecendo o tratamento.  

JUNIOR et al. (2013) também apontam a falta de regulamentação e 

normatização para a criação de um descritivo completo, análogo à função 

de bula dos medicamentos para as OPME. Ainda no que tange à falta de 

informação, pacientes não têm autonomia de escolha devido à falta de 

conhecimento de alternativas e da necessidade de análise técnica. Muitas 

vezes, a equipe médica decide qual o fornecedor de OPME a ser utilizado. 

Nestas situações, por determinar a compra de materiais, pode haver 

conflitos de interesses por parte de membros da equipe. 
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GRIZOTI (2015) expôs a questão ética envolvendo OPME através 

de reportagem investigativa apresentada no programa Fantástico. Nesta, o 

repórter viajou por cinco estados brasileiros durante três meses em suas 

investigações, pelas quais pôde revelar um amplo esquema de corrupção. 

Em resposta a tal reportagem, a senadora Ana Amélia Lemos, 

endereçou o assunto ao Senado, através do Projeto de Lei do Senado n° 17, 

de 2015, que prevê ampliação da medida de regulação de preços dada pela 

Lei nº 10.742, de 6 de outubro de 2003, que criou a Câmara de Regulação 

do Mercado de Medicamentos (CMED), estendendo às OPME e dando 

seus parâmetros. Segundo a autora, tal regulação permitiu efeitos de 

diminuição de preços na média de 35%. O projeto encontra-se em 

tramitação burocrática (LEMOS, 2015). 

A gestão da OPME é tema de freqüentes debates entre as múltiplas 

partes envolvidas no cenário da assistência à saúde, entre eles, pacientes, 

médicos, demais profissionais da saúde, fabricantes e fornecedores de 

insumos, hospitais e operadoras de planos de saúde. Ao se interagirem, 

cada qual assume sua parcela de responsabilidade, mas é praticamente certo 

que quem custeia as OPME, (ou seja, os pacientes, seguradoras e hospitais) 

assumem a integralidade do risco. (JUNIOR et al., 2013).  

Sob tais circunstâncias, o pivô da atenção gradualmente se deslocou 

para a contenção do custo através da gestão da cadeia de suprimento 

(GCS). Segundo NOVAES (2007), a GCS é a integração de processos 

industriais e comerciais, a partir do consumidor final para os fornecedores 

iniciais, criando produtos, serviços e informações que agregam valor ao 

cliente, conhecida como a cadeia de valor (Anexo 2). 

Para KEMBRO, NÄSLUND, OLHAGER (2017) o uso da 

tecnologia da informação (TI) desempenha um papel central na GCS, pois 

permite o aumento de volume e a complexidade da troca de informações 
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entre os parceiros e atores da GCS. Também permite o compartilhamento 

de informações em tempo real, o que aumenta a visibilidade na cadeia de 

fornecimento estendida. 

Dentro da tecnologia de informação com alto potencial para 

gerenciamento de informações, destaca-se o Blockchain. O Blockchain 

pode ser descrito como uma rede ponto-a-ponto (ANTONOPOULOS, 

2014) contendo um livro-razão contábil e auditável ou ledger, um banco de 

dados criptografados de fundamento em função matemática Hash 

(MENEZES, VAN OORSCHOT, VANSTONE, 1996), distribuído entre os 

participantes, disponível na Internet e público, também conhecidos como 

nodos ou simplesmente nós. Blockchain é uma seqüência de blocos, que 

contém uma lista completa de registros de transações, como o livro razão 

convencional (ZHENG et al., 2016). Os dados salvos na Blockchain são 

imutáveis (UGARTE, 2017). 

Por suas características únicas e por ser uma plataforma 

homogênea, descentralizada e interconectada, a Blockchain emerge como 

solução natural para a GCS. A rede é resistente a censura, dada a 

característica de trânsito de dados criptografados e distribuídos em pontos 

de localização distintos. (UGARTE, 2017; ENGLISH, AUER, 

DOMINGUE, 2016). 

Blockchain é uma escolha acertada para trabalhos presentes e já 

realizados por outros pois atribui integridade aos registros médicos sem que 

se tenha que se preocupar com outros muitos fatores. (LIU, 2016).  

Tendo em vista o cenário descrito acima acerca da gestão da cadeia 

de suprimento, e possibilidade de viabilizar soluções para a mesma através 

da tecnologia de Blockchain, foi proposto o desenvolvimento de uma 

etiqueta baseada no protocolo de Blockchain Ethereum para facilitar a GCS 

de OPME. 
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1.2 Literatura 

 

 

1.2.1 Gestão da GCS internacional 

 

LAU, YAM, TANG (2010) revisaram a literatura para justificar os 

impactos da cadeia de suprimento integrada recorrendo a literatura para 

identificar a importância do desenvolvimento de produtos ao desempenho 

do produto. Os achados do presente estudo indicam uma relação direta e 

positiva entre o co-desenvolvimento do produto e seu desempenho. Isso 

sugere que o co-desenvolvimento de produtos entre fornecedores; clientes e 

unidades funcionais internas afetam diretamente o desempenho do produto 

nas indústrias amostradas. No entanto, em contraste com estudos 

anteriores, não foi encontrada evidência empírica que apoie os efeitos 

diretos entre o compartilhamento de informações e o desempenho do 

produto, ou entre a coordenação organizacional e o desempenho do 

produto. Em vez disso, os resultados sugerem que é difícil capitalizar os 

benefícios do compartilhamento de informações e a coordenação 

organizacional. Pode ser necessário um grande esforço para gerenciar esses 

processos. 

ASTHANA & SINGH, (2017) Estudou de maneira empírica os 

relacionamentos ancestrais e descendentes na cadeia de suprimento de uma 

empresa de serviços indiana. Os autores concluíram que uma indústria de 

logística bem desenvolvida e em rede é vital para o sucesso e o crescimento 

geral da economia em que se encontra, uma vez que um gerenciamento 

eficiente da cadeia de suprimentos oferece a empresa uma vantagem 

competitiva. O resultado deste estudo forneceu informações sobre vários 
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fatores que se relacionam com o sucesso do provedor de serviços estudado 

e relacionamentos de parceiros em sua cadeia de suprimentos para 

acomodar suas necessidades e desafios atuais e futuros do negócio. 

 

 

1.2.2 Gestão da GCS nacional 

 

DOLCI (2014) estudou a influência dos investimentos em TI na 

governança da cadeia de suprimento e suas concepções. Após entrevistar 

120 empresas nacionais combinando métodos quantitativos e qualitativos, 

concluiu que esses investimentos relacionados à gestão da cadeia de 

suprimento auxiliam os negócios no monitoramento da cadeia de 

suprimentos, rastreamento de produtos e pedidos, no compartilhamento de 

informações, integração das atividades e processos da empresa, e na 

redução de custos. Investimentos em sistemas próprios, incluindo código 

de barras, RFID e rastreamento podem ajudar as organizações na cadeia de 

suprimento para governar suas cadeias e realizar atividades de uma forma 

melhor e mais efetiva. 

ALVES, SANTOS, SILVA (2015) descreveram a GCS na ótica da 

colaboração e sustentabilidade. No que se refere aos resultados de pesquisa, 

verificaram que as práticas da colaboração desenvolvidas entre os membros 

da cadeia de suprimento visaram melhorar a comunicação entre os atores e 

contribuir para um desenvolvimento mais sustentável. Os autores 

concluíram que a integração logística e tecnológica contribuem também 

para o compartilhamento de estratégias e tecnologias, fomentando para 

maiores trocas colaborativas entre as empresas e, dessa maneira, para a 

maior articulação entre elas. 
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2 OBJETIVO 

 

 

 

 

 

Desenvolver uma etiqueta baseada no protocolo Blockchain 

Ethereum para OPME. 
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3 MÉTODOS 

 

 

Este estudo é prospectivo e foi desenvolvido durante o Programa de 

Mestrado Profissional em Ciência, Tecnologia e Gestão Aplicadas à 

Regeneração Tecidual da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP). 

Foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), pela Plataforma 

Brasil com número CAAE-64910117.8.0000.5505 (Apêndice 1). 

Para realização deste projeto foi utilizada a metodologia Design 

Thinking (DT) de FERREIRA et al. (2015), a qual foi aplicada em 4 fases: 

Descobrir, Definir, Desenvolver e Entregar.  

 

3.1 Descobrir 

 

3.1.1 Pesquisa Desk  

 

A coleta dos dados através da pesquisa Desk foi realizada no 

decorrer do mês de fevereiro de 2017 e repetida, com acréscimo de novas 

publicações, em dezembro de 2017.  

Foram utilizados os seguintes descritores: traceability, tag, label, 

orthotic, prosthesis, implant, device. A busca foi realizada nas bases de 

dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Health Information from the National Library of Medicine 

(Medline), biblioteca eletrônica Scientific Eletronic Library On-line 

(SciELO), tambem na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da USP 

(Teses USP) e ainda nas bases de busca Google e Google Acadêmico. 

Limites de data ou idioma não foram aplicados na estratégia de busca. 
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Foram realizadas também pesquisas com as palavras chaves 

Blockchain, Ethereum. As buscas foram realizadas nas bases de dados: 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

Health Information from the National Library of Medicine (Medline), 

biblioteca eletrônica Scientific Eletronic Library On-line (SciELO), 

também na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da USP (Teses USP) 

e ainda nas bases de busca Google e Google Acadêmico. Limites de data 

ou idioma não foram aplicados na estratégia de busca. 

Depois de identificados os artigos e as publicações, foram 

selecionados os estudos e aplicações que utilizaram tecnologias de 

rastreabilidade na cadeia de suprimento das OPME, para responder a três 

questões:  

 

1 – É válida a ideia de utilizar um sistema de validação de 

informações relevantes e de preço baseado em etiqueta QRcode?   

2 – O que o entrevistado utiliza hoje para tentar resolver seu 

problema?  

3 – O que pode ser feito para melhorar o problema do 

entrevistado? 

 

3.1.2 Entrevistas com participantes da cadeia de valor das OPME 

 

 

Para descobrir quais são as principais dúvidas e dificuldades no 

rastreamento de informações para a cadeia de valor OPME, foram 

entrevistados 10 profissionais que representam dos atores da cadeia de 

OPME (fabricante de OPME, importador, distribuidor, representante de 

venda, governo, seguradora, médico).  



Métodos | 13 

 

 

Foram enviadas individualmente pesquisas aos entrevistados 

selecionados de acordo com os critérios acima comentados. Anteriormente 

à realização das entrevistas, foram assinados os termos de livre 

consentimento (Apêndice 2). As entrevistas aconteceram por meio de 

questionário online  (Apêndice 3), seguida por conversa por telefone.  

 

 

3.2 Definir 

 

Após a etapa “Descobrir”, durante a fase “Definir” foram definidos 

os principais problemas e dificuldades dos entrevistados. Para isso, foram 

considerados os resultados da pesquisa Desk e das entrevistas. As respostas 

das entrevistas foram comparadas e agrupadas. Os dados de identificação 

dos respondentes foram mantidos em sigilo conforme informado no 

cabeçalho do questionário (Apêndice 3) e Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (Apêndice 2). 

 

3.3 Desenvolver  

 

Baseando-se no resumo da pesquisa Desk e das entrevistas, foi 

realizada uma sessão online de brainstorming com os entrevistados. 

Durante o brainstorming , foi definido o principal problema, e foi 

selecionado o sistema ideal para soluciona-lo e as características desse 

sistema  por meio de votação e consenso.  

 

3.4 Entregar  

 

 

 

 

3.4.1 Prototipação  
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Foram consultados um cientista da computação e um engenheiro da 

computação de uma empresa de tecnologia para avaliar viabilidade e 

possibilidades de funcionalidade da etiqueta e de um sistema de 

autenticação das informações nesta relacionada. A partir daí foi feito o 

primeiro desenho conceitual de um serviço baseado na Internet e definido o 

tipo de linguagem a ser desenvolvida e absorvidas e o software a ser 

utilizado. As funcionalidades desejadas na etiqueta foram estabelecidas. 

 

 

3.4.2 Validação do protótipo 

 

 

O protótipo foi apresentado aos cinco profissionais para avaliação e 

aprovação antes de ser finalizado. Com a finalidade de avaliar e verificar se 

o sistema atendia as suas necessidades e expectativas. Para isso, foram 

questionadas as perguntas: 

1) Quão fácil ou difícil é o uso do sistema e etiqueta?  

2) O conteúdo do sistema e etiqueta atende as suas dúvidas sobre o 

assunto?  

 

As sugestões e comentários obtidos no processo de validação foram 

inseridos no protótipo, para que os profissionais entrevistados os 

avaliassem novamente. Esse processo pode acontecer várias vezes até que o 

protótipo chegue a sua versão final, após aprovação pelos entrevistados. 

 

 

3.4.3 Desenvolvimento Final 
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A etiqueta baseada no serviço online foi desenvolvida pelo autor 

recebido este a consultoria e supervisão técnica não onerosa de um cientista 

da computação e de um engenheiro da computação.  
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4 RESULTADOS 

 

Os resultados de cada fase do DT estão descritos a seguir:  

 

4.1 Descobrir 

 

 

4.1.1 Pesquisa Desk 

 

A partir da pesquisa Desk nas bases de dados encontraram-se artigos 

que relatavam sobre o assunto Blockchain e Ethereum e descreviam 

serviços de rastreabilidade na GCS. Não foram encontrados estudos que 

demonstravam a aplicação da tecnologia.  

Ressalta-se que as palavras-chave Blockchain, Ethereum, 

traceability, tag, label, orthotic, prosthesis, implant, device foram a base 

dos artigos para esta pesquisa. (Apêndice 5 ) 

Nessa etapa do DT, as respostas encontradas foram:  

1 – É válida a ideia de utilizar um sistema de validação de 

informações relevantes e de preço baseado em etiqueta QRcode ?  

O problema do entrevistado é a falta de um serviço que enderece as 

informações de preço e relevância a cadeia de valor OPME, vinculando 

esta a uma etiqueta QRcode de forma ainda autenticada,  

2 – O que entrevistado utiliza hoje para tentar resolver seu 

problema?  

As opções atuais de ferramenta de pesquisa e informação 

relacionados a gestão de OPME que os entrevistados possuem e utilizam 

são software proprietário ou desenvolvidos customizado. Não foram 

encontradas ferramentas online. As ferramentas existentes não permitem 
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consultas de terceiros, não são transparentes, são pouco resistentes a 

fraude, todas dependem de investimentos constantes de manutenção e 

atualização.  

3 – O que pode ser feito para melhorar o problema do 

entrevistado?  

O melhor que pode ser feito é um serviço que relacione as 

informações de preço e relevância a cadeia de valor OPME, vinculando 

esta informação a uma etiqueta QRcode e autenticando esta informação 

em uma rede de informação pré-existente, segura e auto-sustentável.  

 

4.1.2 Entrevistas com participantes da cadeia de valor OPME  

 

Nas entrevistas com os profissionais da cadeia de valor OPME, as 

perguntas de 1 a 5 foram para conhecer o público e elucidar o pesquisador. 

As perguntas de 5 a 12 foram relacionadas desde a aplicação da ideia até a 

viabilidade de sua aplicação na vida real. Os resultados estão ilustrados 

abaixo: 

As respostas as questões 1 a 3 (relacionadas a nome, e-mail e nome 

da organização em que o entrevistado trabalha) foram mantidas em sigilo 

conforme informado no cabeçalho do questionário e respeitando o 

previamente enviado e aceito Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. 
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Após o preenchimento do questionário online, foram entrevistados 

individualmente os dez profissionais; um profissional médico, um da área 

de tecnologia, um vinculado a administração hospitalar privada, um 

profissional médico, três profissionais vinculados seguradoras e quatro 

profissionais vinculadas a outras atividades relacionadas a cadeia de valor 

OPME. 

A entrevista com o profissional médico revelou a importância do 

vínculo de preço pelo agente importador ou fabricante-comerciante a 

permitir ao último ator da cadeia de valor da OPME maior conhecimento 

da geração de valor do produto desde sua origem até o comprador. 
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Nas entrevistas individuais realizadas com os profissionais: um 

vinculado a administração hospitalar privada, três vinculados a seguradoras 

e os quatro vinculados a outras atividades relacionadas a cadeia de valor 

OPME, observou-se que a principal dificuldade desses profissionais é o 

resgate de informações de composição e preço vinculadas a OPME.  

A entrevista realizada com o profissional da área de tecnologia 

revelou as possibilidades do uso da tecnologia e as melhores práticas. 

 

4.2 Definir 

 

Através da análise dos resultados da pesquisa Desk e entrevistas, o 

tema do problema principal foi definido como falta de transparência na 

GCS em relação a informações de composição do produto, custo de 

fabricação, importação e preço e ausência de ferramenta ou tecnologia que 

possa levar essas informações para os atores da GCS de forma rápida e 

precisa.  

 

4.3 Desenvolver 

 

A prática do processo de brainstorming com os atores e os 

desenvolvedores focou no desenvolvimento de soluções para o problema 

identificado na etapa Definir. Conclui-se que a solução deveria apresentar 

os seguintes critérios:  

 O sistema deve acompanhar o menor número de processos possível 

e acompanhar a atual relação de experiência de usuário de outros 

produtos de tecnologia dos dias atuais. 
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 O sistema deve permitir ao último ator da cadeia de valor da OPME 

maior conhecimento da geração de valor do produto desde sua 

origem até o comprador.  

Baseado nos resultados das entrevistas e pesquisa Desk, foi 

interpretado a necessidade de um serviço online que utilize da tecnologia 

Blockchain Ehereum para proporcionar confiança às informações 

relevantes a cadeia de valor OPME.  
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Transação de 

Crytomoeda (ETH) 

com vinculo de 

informação de 

identidade única hash 

na rede Ethereum 

 

Publicação de transação 

anônima com exposição 

pública de informação 

de identidade única, 

hash. 

K 

Arquivo de texto 

simples tipo .TXT 

contendo informações 

relevantes e de preço à 

cadeia de valor OPME, 

armazenado em sistema 

de arquivo em núvem 

sincronizado com o 

computador  

 

Gerador de identidade 

única, hash, através da 

leitura do arquivo 

enviado ao sistema. (O 

arquivo não é 

armazenado no Sistema) 

 

Etiqueta QR Code com 

identidade única do 

arquivo hash. 

 

Geração de certificado  

com endereço com link 

para consulta. 

Figura 1 – Kryptotag: A cadeia da informação. 



Resultados | 27 

 

 

A seguir foi elaborado uma jornada prevista para o ator que pretende 

utilizar o sistema para consulta de autenticidade da informação vinculada a 

etiqueta, podendo ser este ator por exemplo o comprador ou o paciente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

1 – Ao receber a OPME: 

A) receber a etiqueta com QRcode 

B) receber os links: 

I) Contendo o arquivo compartilhado no formato 

de text simples .TXT contendo informações 

relevantes e de preço. 

II) De Certificação de Transação na rede Ethereum 

2 – Fazer o download do arquivo  

3 – Ler etiqueta QR Code vinculada a OPME 

4 – Fazer busca na rede Ethereum com o código de 

hash. 

5 - Consultar arquivo utilizando link de Certificado 

de Transação 

3 – Buscar na Rede Etherium o código de Hash 

lido na etiqueta ou Receber arquivo com link de 

prova de certificação Figura 2 – Experiência de uso do ator requerente da cadeia de 

valor OPME. Elaborado pelos Autores 
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Em seguida foi elaborado uma jornada prevista para o ator requerido 

para utilizar o sistema, podendo ser este por exemplo o importador ou o 

fabricante nacional ao comercializar OPME. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

1 – Criar arquivo em texto simples no modelo .txt 

contendo as informações de preço pago 

(Importador) oude preço revendido ao distribuidor 

(Fabricante), de composição e descrição, de uso, de 

tecnovigilância, de relacionamento com o 

importador ou fabricante e disponibilizar o arquivo 

em serviço de gerenciador de arquivos em núvem 

de confiança, sugerimos o nome do arquivo 

relacione a classificação fiscal a qual o OPME 

pertence.  

2 – Acessar o serviço Kryptotag, se não instalado o 

plug-in de navegador da Internet para comunicação 

de transação com a rede Etherium, Metamask, este 

solicitará sua instalação. Um dos resultados desta 

instalação é a criação da carteira de criptomoeda 

ETH. Esta Criptomoeda é utilizada na trasação de 

informações na rede Ethereum. 

3 – Obter a criptomoeda Ether(ETH) em uma casa 

de câmbio de criptomoedas de confiança e 

transferir criptomoedas adquiridas para a carteira 

recem criada de ETH do plug-in Metamask. 

4 – Acessar o site Kryptotag e iniciar a leitura do 

arquivo de texto simples .txt (Este processo irá 

gerar um código de identidade única hash).  

5 - Imprimir a etiqueta QRcode 

6 - Realizar a autorização de transação de ETH na 

rede Ethereum (Processo de vinculo de informção 

do hash é automazizado pelo serviço, já o plug-in 

Metamask, realiza a gravação desta identidade 

hash na rede Ethereum). 

7 – Imprimir Certificado de Transação na rede. 

Figura 3 – Experiência de uso do ator requerido da cadeia de valor 

OPME. Elaborado pelos Autores 
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Os principais parâmetros e objetivos da etiqueta e seu sistema 

gerador foram definidos com base nos resultados das entrevistas, pesquisa 

Desk e brainstorm. 

 

 

  

 

OPME + 
INFORMAÇÕES 

COMPRADORES 
EXIGEM 

Kryptotag 

FABRICANTES E 
IMPORTADORES 

OPME+INFORMAÇÕES 

1) de preço pago. 

2) de Composição e 

Descrição 

3) de Uso 

4) de Tecnovigilância 

5) de Relacionamento com o 

Importador ou Fabricante. 
COMPRADORES EXIGEM 

A) o SUS; 

B) os Planos de Saúde; 

C) a Rede de Saúde Particular; 

D) o Paciente; 

 Requer Etiqueta QRCode; 

 Requer link de arquivo 

hospedado na núvem contendo 

o arquivo compartilhado no 

formato de text simples .txt 

contendo informações 

relevantes e de preço; 

 Requer link de Certificação de 

Transação na rede Ethereum 

para validar a originalidade do 

arquivo. 

 

FABRICANTES E 

IMPORTADORES 

I) o Importador 

II) o Fabricante 

 Requer identidade hash de 

arquivo em texto simples 

contendo as informações 

relevantes e de preço e 

disponibilizar o arquivo 

em serviço de gerenciador 

de arquivos em núvem. 

 Requer impressão da 

Etiqueta QRcode  

 Requer Transação na rede 

Ethereum para vincular 

identidade hash a 

trtansação de criptomoeda. 

 Requer link de endereço de 

Certificado de Transação Kryptotag 

1) Gerar identificação única do arquivo hash; 

2) Gerar Etiqueta em modelo QRCode com conteúdo da 

identificação única do arquivo hash; 

3) Publicar na rede Ethereum identificação única do 

arquivo hash; 

4) Gerar certificado auto consultável de identificação única 

de transação incluindo a identificação de arquivo única 

hash, na rede Etherium. 

Figura 4 – Kryptotag: Estabelecendo comunicação sobre informação 

relacionada a OPME entre as partes 



Resultados | 30 

 

 

Logo a seguir ao desenvolvimento dos limites, foram elaboradas as 

estratégias. 

A estratégia de serviço definida será proporcionar autenticidade da 

identidade única de um arquivo de texto digital simples na rede Ethereum. 

Esta atividade é concretizada ao se transacionar uma fração de criptomoeda 

ETH(A criptomoeda da rede Ethereum) (Anexo1) vinculando a informação 

de leitura desta identidade única ou Hash deste arquivo a esta transação.  

A estratégia de sustentabilidade do serviço quando em operação, fica 

estabelecida ao ser parte recipiente de fração de moeda ETH necessária à 

geração da transação e respectivo registro de operação na rede Etherium, 

foi definida 0,01 ETH por transação ou etiqueta. 

A definição estratégia de serviços vinculados necessários será a 

princípio utilizar: 1 - O serviço de servidor de host de web-site gratuito 

como o Hostinger (https://www.hostinger.com.br/). 2 - O serviço de casa 

de câmbio de criptomoedas gratuíto e sem custos de operação como o 

CoinBR (https://coinbr.net/).  

A estratégia de comunicação quando em operação será destinada 

principalmente aos atores responsáveis por compras na cadeia de valor 

OPME como o agente público SUS, os planos de saúde e hospitais 

particulares. 

 

4.4 Entregar 

 

 

4.4.1 Prototipação 
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Na etapa de prototipação e validação do protótipo foi desenvolvido o 

um web-site que oferece o serviço de identificação única de um arquivo, 

vincule esta informação a uma etiqueta e a registre esta informação na rede 

Ethereum. 

Para confecção do protótipo foram utilizadas as seguintes linguagens 

de programação de código livre: HTML, CSS, Javascript e Solidity. Foi 

incorporado ao web-site o plug-in de METAMASK para permitir ao web-

site vincular informação a transação de criptomoeda ETH e 

consequentemente registrar a informação de identidade única, Hash, na 

rede Ethereum .O processo de criação contou com o apoio não remunerado 

de um profissional programador e um Cientista da Informação. 

O processo de desenvolvimento da programação do web-site contou 

com a utilização do programa de edição de código fonte Visual Studio da 

Microsoft em sua versão gratuita, Community 2017 e para simular os testes 

de Internet, o programa gratuito de servidor web local, Wampserver da 

Otomatic em sua versão 3.1.0. 

Também foi necessário contratar o registro de domínio. O registro 

escolhido foi: www.kryptotag.com.br. O site foi validado novamente pelos 

entrevistados e voluntários e aprovado 

 

4.4.2 Validação 

 

 

O produto em modelo de protótipo funcional foi apresentado aos 

entrevistados no web-site: (link para o 

site:www.proandrefonseca.com.br/kryptotag).  

http://www.kryptotag.com.br/


Resultados | 32 

 

 

Figura 5 – Kryptotag: Página Inicial 
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Figura 6 – Kryptotag: Solicitação de instalação do plug-in 
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Figura 7 – Kryptotag: Página de download do plug-in Metamask 
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 Figura 8 – Kryptotag: Página de download do plug-in Metamask na loja de extensões do Google 



Resultados | 36 

 

 

 

 

 

         

 

 

 

 

 

Figura 9 – Kryptotag: Fases da instalação do plug-in Metamask 
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 Figura 10 – Kryptotag: Solicitação de arquivo para leitura de seu valor de identidade única (Hash) 



Resultados | 38 

 

 

 

 
Figura 11 – Kryptotag: Leitura de Hash do arquivo testedearquivo.txt (Link de arquivo: 

www.proandrefonseca.com.br/kryptotag/testedearquivo.zip) 
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 Figura 12 – Kryptotag: Pedido de transação para rede Ethereum do plug-in Metamask 
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Figura 13 – Kryptotag: Processo de transação para rede Ethereum concluído e oferecido Certificado de Transação 
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 Figura 14 – Confirmação de vínculo de hash na etiqueta QRcode. (Aplicativo para Android QR Droid) 
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 Figura 15 – Kryptotag: Exemplo de Certificado de Transação oferecido (Link para o Certificado de Transação: 

https://etherscan.io/tx/0x77b0d6b016f97db005beed5c805dc62488369527aad40580f3ee73fcd7301351) 
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Finalizados os processos descobrir, definir e entregar, foi realizado 

uma terceira e última rodada de entrevistas. 

Durante as entrevistas individuais realizadas com os profissionais: 

um médico, um vinculado a administração hospitalar privada, três 

vinculados a seguradoras e os quatro vinculados a outras atividades 

relacionadas a cadeia de valor OPME, foi observado importância de se 

criar um manual explicativo de uso do sistema para facilitar a adoção da 

ferramenta.  

Durante a entrevista realizada com o profissional da área de 

tecnologia foram conhecidos as possibilidades para otimizações e 

melhoramentos do sistema. 

 

4.4.3 Aplicação 

Após o lançamento oficial, será publicada a versão final da 

ferramenta Kryptotag em (link para o site: www.kryptotag.com.br). O 

código fonte será disponibilizado em: (link para o arquivo: 

www.proandrefonseca.com.br\kryptotag\codigofonte.zip). Também um 

manual em vídeo será disponibilizado em (link para o arquivo 

www.proandrefonseca.com.br\kryptotag\manual.mp4).  

.



Resultados | 44 

 

\ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 DISCUSSÃO  



Discussão | 45 

 

 

 

 

5 DISCUSSÃO 

 

Notam-se os esforços governamentais e institucionais na regulação 

das OPME, ainda assim, este tema está frequentemente relacionado a 

escândalos envolvendo seus processos de compra e utilização. Isto torna 

oportuno o emprego da tecnologia Blockchain no setor OPME, em especial 

por sua característica de transparência e resistência a fraude. (GRIZOTTI, 

2015). 

A decisão estratégica de não gerenciar o armazenamento do arquivo 

enviado foi tomada para que o serviço Kryptotag se afaste de qualquer co-

obrigação legal ou formal para com seus produtores e também de 

responsabilidade de guarda do arquivo. Limita-se seu escopo de sua 

atuação a relacionar a autenticidade do arquivo gerado e aplicado a OPME.  

Quanto a estratégia do nome Kryptotag, a este espera-se que o 

remeta a segurança, tenha bom apelo de marketing e reflita o serviço 

definido.  

Como forma de validar a ideia da Kryptotag foram consultados 

profissionais voluntários durante a fase de pesquisa. A partir de suas 

respostas, foi possível estabelecer uma possível realidade em torno da 

aceitação e da possível proposta de valor desta solução, bem prospectar seu 

impacto social. 

Um dos respondentes apontou que a adoção de uma medida como a 

Kryptotag, só ganharia adesão se fosse imposta por força de lei. 

Atualmente há esforços legislativos no sentido de uma maior regulação 

deste setor de OPME (LEMOS 2015). Neste caso, as ideias da senadora 

proponente da lei aproximam a regulação das OPMEs às utilizadas nos 
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medicamentos o que pode ser visto como uma influência excessiva em um 

mercado liberal. Como a maior parte destes produtos é comerciada via 

institucional e não diretamente no mercado de varejo, a pratica de 

processos de licitação é habitual e já torna necessário o conhecimento e a 

regulação de informações como o preço, características técnicas e 

descrição. 

A falta de um padrão de respostas referente ao posicionamento do 

preço para a aplicação desta solução e sua manutenção, denota uma 

necessidade de estudos aprofundados acerca dos aspectos financeiros para 

esta solução principalmente quando considerada a possibilidade de sua 

aplicação em larga escala. 

Um dos respondentes levantou a questão de que estaria inclinado a 

não utilizar a Kryptotag caso esta não viesse diretamente do fabricante, ou 

seja, fosse inserida pelo importador do produto ou intermediário. Neste 

caso um processo de auditoria da informação poderá elucidar a verdade 

sobre os dados registrados. Durante a prática dos métodos de Design 

Thinking FERREIRA et al (2015) identificamos que sistemas de 

informação em Saúde (SIS) nos processos de GCS na Saúde não é 

novidade haja visto os sistemas diversos e disponíveis, como os mantidos 

pela ANVISA e outros orgãos reguladores da saúde. Ainda que não 

comunicantes porem amplamente integrados estão também os sitemas de 

controle e legalização de produtos tanto para a alfandega quanto para o 

comércio. Como é o caso do sistema Siscori,  que tem o objetivo de 

disponibilizar um determinado conjunto de informações referentes às 

importações e exportações brasileiras, respeitando o sigilo fiscal e abertas 

ao público, notamos que as informações de preço total por unidade, 

descrição do produto e número de ordem geradas pelo sistema da Receita 

Federal, quando encontradas pelo SIS e GCS na Saúde no momento de 
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pedido de compra poderiam providenciar o conhecimento necessário para 

avaliar a cadeia de suprimento qual o produto esta inserido, oferecendo 

oportunidade de avaliação, de precificação e comparação dentre outras 

compras realizadas ao tempo de promover a tecnovigilância oferecendo 

informações a todos os participantes da cadeia de suprimento, incluindo 

entre outors distribuidores, representantes estabelecimento de saúde e o 

paciente. (CARVALHO & MARIA, 1998; SISCOMEX, 2017; SISCORI, 

2017) 

Ainda acreditamos que por si só o sistema Siscori está a serviço do 

agente Comprador como excelente fonte de informação para conhecimento 

e referência de preço para OPME, desde que se conheça a qualificação 

fiscal qual a OPME foi registrada ou na importação ou na comercialização 

pelo fabricante.  

Como exemplo de consulta ao sistema Siscori, apresenta-se modelo 

de relatório gerado em consulta ao sistema no (Apêndice 6). 

A maioria dos respontendes do questionário concordou com o 

possível pagamento da etiqueta por modelo de produto e não por unidade 

do mesmo. Esta modalidade de emprego da Kryptotag permitirá que o 

custos da transação necessários para sua geração e concequentimente a 

geração da etiqueta fossem diliuidos entre todas unidades deste mesmo 

modelo ou lote. Como o preço desta moeda tem um câmbio flutuante, um 

custo execivo da transação pode impactar negativamente na aplicabilidade 

prática desta solução. O surgimento futuro de cada vez mais de 

criptomoedas baseadas na tecnologia Blockchain Ethereum tende a tornar 

este problema menos provável.  

Importante notar que ainda na data de conclusão desta tese, os 

custos da transação na rede Ethereum esta na fração de 0,01 ETH, 

entendidos pelo mercado como sua máxima histórica até esta data. O 
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investimento é único, sendo que os custos da administração deste registro 

localizado na rede Ethereum não lhe pertence, ou seja, não há custos de 

manutenção de computadores em que o registro permanece registrado. E 

que não há custos de acesso a esta certificação de transação na rede. Tão 

pouco é custosa a re-leitura do arquivo e geração de sua etiqueta. O que se 

espera é que os atores requeridos ao uso da ferramenta possam 

compreender o investimento como um todo. 

Pode se notar ao final do questionário que todos os participantes 

indicaram positivamente para a aplicação da etiqueta a outros produtos fora 

do contexto OPME. Mais do que isto a Kryptotag abre o caminho para a 

utilização da tecnologia Blockchain na área da saúde de forma mais 

concreta.  

Limita-se o sistema de vinculo em etiqueta QRcode de informação 

transacionada em rede Blockchain Ethereum a transacionar a informação 

do Hash do arquivo obtido através de sua leitura. Permitindo a esta 

transação se tornar auto-autenticável.  

Não compreende parte deste sistema gerenciar compras ou outros 

registros relacionados a transações de OPME. 

O impacto social da Kryptotag pode ser encontrado ao permitir uma 

maior regulação de preço e por consequência uma potencial redução nos 

custos do sistema de saúde pública ou saúde suplementar, o que se espera 

ser revertido ao usuário final em melhores serviços ou menor onerosidade. 

Após a apresentação final da tese, será feito um estudo piloto para 

aplicação prática da etiqueta e ao final desta etapa o sistema será oferecido 

a órgãos de governo e empresas de tecnologia hospitalar para que seja 

mantido o desenvolvimento contínuo e sua utilização. 
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O sistema será apresentado nos canais de informação digital para os 

atores potenciais compradores de OPMEs. 

A versão final do sistema será disponibilizada em (link para o site: 

www.kryptotag.com.br), e seu código fonte (link para o arquivo: 

www.proandrefonseca.com.br\kryptotag\codigofonte.zip) disponível no 

site do curso de Mestrado Profissional em Ciência, Tecnologia e Gestão 

Aplicadas à Regeneração Tecidual da UNIFESP, para o público em geral 

ter acesso a ela.
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6 CONCLUSÃO 

 

 

 

 

 

Foi concebido a etiqueta baseada no protocolo Blockchain 

Ethereum para OPME.
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APÊNDICE 2 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – “TCLE” 

 

Você está sendo convidado a participar de um estudo intitulado “KRYPTOTAG: 

ETIQUETA BASEADA NO PROTOCOLO BLOCKCHAIN Ethereum PARA ÓRTESES, 

PRÓTESES E MATERIAIS ESPECIAIS (OPME)” 

As informações abaixo estão sendo fornecidas para esclarecê-lo(a) sobre sua possível 

participação voluntária neste estudo, que tem como objetivo desenvolver uma etiqueta digital 

baseada na tecnologia Blockchain Ethereum para gerenciamento de OPME. A etiqueta digital 

possibilitará o acesso fácil a informações relacionadas a preço da OPME pago em cada fase da 

cadeia de valor da OPME, descrição e outras informações sobre a OPME através do vinculo 

destas informações a uma etiqueta QRcode (Kryptotg). Essas informações serão autenticadas em 

uma rede de informação pré-existente, segura e auto-sustentável (Blockchain Ethereum). 

Este estudo será feito da seguinte maneira: será feita pesquisa de literatura para entender a 

cadeia de valor das OPM, ou seja, quais são as etapas, atores e seus papéis desde a manufatura da 

OPME até a utilização da OPME pelo profissional médico no paciente. Após a pesquisa de 

literatura, serão realizadas entrevistas com os profissionais que representam cada etapa desta 

cadeia de valor (por exemplo, profissionais que representem fabricantes de OPME, importadores 

de OPME, seguradora que compra OPME, etc). As entrevistas serão realizadas para entender as 

principais dúvidas e dificuldades no rastreamento de informações através da cadeia de valor 

OPME e se o entrevistado estaria disposto a utilizar um sistema de validação de informações 

relevantes e de preço. A entrevista será realizada por questionário online com 10 perguntas, 

seguida por 15 minutos de entrevista por telefone (vide anexo com roteiro de perguntas).  

Os riscos envolvidos na sua participação nesta entrevista incluem embora pouco provável 

desconforto e constrangimento. Caso algum questionamento gere desconforto, fique à vontade 

para interromper a entrevista e retirar seu consentimento e participação no estudo.   

A sua participação é totalmente voluntária e você tem toda a liberdade de retirar o seu 

consentimento e deixar de participar do estudo a qualquer momento sem penalização alguma. 

Todas as informações obtidas a seu respeito neste estudo, serão analisadas em conjunto 

com as de outros voluntários, não sendo divulgadas a sua identificação ou de outros entrevistados 

em nenhum momento. 

Você tem a garantia de que todos os dados obtidos a seu respeito, assim como qualquer 

material coletado só serão utilizados neste estudo. 

Você não receberá nenhuma compensação financeira relacionada à sua participação neste 

estudo. Da mesma forma, você não terá nenhuma despesa pessoal em qualquer fase do estudo. 

Durante o período de sua participação, se houver qualquer despesa adicional de sua parte em 

relação a condução ou alimentação, você será reembolsado. 
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A qualquer momento, se for de seu interesse, você poderá ter acesso a todas as informações 

obtidas a seu respeito neste estudo, ou a respeito dos resultados gerais do estudo. 

Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso aos profissionais responsáveis pela pesquisa 

para esclarecimento de eventuais dúvidas. O principal investigador é André Luiz Torresda Fonseca 

Júnior que pode ser encontrado no endereço Rua Botucatu, 740 - 2° andar (Disciplina de Cirurgia 

Plástica) Telefones 98778.9990 ou 4096-4194 ou 55764848 voip 3054 – E-mail: 

proandrefonseca@gmail.com. Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da 

pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua Botucatu, 572 – 1º 

andar – cj 14, 5571-1062, FAX: 5539-7162 – E-mail: cepunifesp@unifesp.br. 

Quando o estudo for finalizado, você será informado sobre os principais resultados e 

conclusões obtidas no estudo. 

  Esse termo foi elaborado em duas vias devidamente assinadas, sendo que uma ficará com 

você e a outra conosco. 

 

“Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou que 

foram lidas para mim, descrevendo o estudo ”KRYPTOTAG: ETIQUETA BASEADA NO 

PROTOCOLO BLOCKCHAIN Ethereum PARA ÓRTESES, PRÓTESES E MATERIAIS 

ESPECIAIS (OPME)”. Eu discuti com André Luiz Torresda Fonseca Júnior sobre a minha decisão 

em participar nesse estudo. Ficaram claros para mim quais são os propósitos do estudo, os 

procedimentos a serem realizados, seus desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e 

de esclarecimentos permanentes. Ficou claro também que minha participação é isenta de despesas. 

Concordo voluntariamente em participar deste estudo e poderei retirar o meu consentimento a 

qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo ou perda de qualquer 

benefício que eu possa ter adquirido, ou no meu atendimento neste Serviço. 

 

data:  ____/____/____ 

 

_______________________________                                   ________________________ 

  Nome do participante da pesquisa                                                          assinatura 

 

“Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária, o Consentimentos Livre e 

Esclarecedio deste paciente (ou representante legal) para a participação neste estudo. Declaro 

ainda que me comprometo a cumpri todos os termos aqui descritos.” 

 

data:  ____/____/____ 

André Luiz Torres da Fonseca Júnior 

____________________________            

   Nome do pesquisador principal                                                          
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ANEXO  

Roteiro de entrevista 

A cópia deste Questionário será enviada a você por e-mail, após assinatura do termo de 

consentimento livre e esclarecido. Após o preenchimento do questionário online, o pesquisador 

entrará em contato com você para agendar uma conversa telefônica de 15 minutos. As perguntas 

para a entrevista telefônica estão listadas após as perguntas do questionário online. 

 

Roteiro do questionário online  

1. Enfoque cadastral 

1 - Qual é o seu nome? 

2 - Qual seu e-mail? 

3 - Qual é o nome da organização em que trabalha? 

4 - Como melhor identifica a organização em que trabalha? ou Qualificação profissional ou 

Qualificação pessoal  

 ..Importador de produto OPME  

 ..Fabricante de produto OPME  

 ..Distribuidor de produto OPME  

 ..Representante de produto OPME  

 ..Vendedor de produto OPME  

 ..Governo (Anvisa-ANS-SUS-Outros) Reguladores, Anuentes ligados a OPME  

 ..Seguradora (Amil-Bradesco Saúde-outros)  

 ..Profissional Médico Ortopedista  

 ..Profissional Médico de outras áreas  

 ..Outros profissionais da Área da Saúde 

 ..Administração Hospitalar Pública  

 ..Administração Hospitalar Privada  

 ..Empresa do Ramo de Tecnologia  

 ..Profissional da Área da Tecnologia  

 ..Outros profissionais  

 ..Usuário de OPME 

2. Enfoque quantitativo:  
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5 - Vincular etiqueta de preço pago pelo importador ou fabricante, descrição e outras 

informações a OPME ..(Discordo totalmente, Discordo parcialmente, Concordo parcialmente, 

Concordo totalmente) 

 .. tornará o processo de aquisição mais transparente ? 

 .. diminuirá o custo na aquisição ? 

 .. permitirá a gestão de informações melhor controle sobre o produto? 

 .. permitirá maior conhecimento ao usuário final ? 

 .. permitirá melhores processos de auditoria privada ou pública ? 

 .. permitirá maior conhecimento aos atores da cadeia de valor 

(Importador/Fabricante - Distribuidor - Representante - Vendedor - Equipe Médica - 

Equipe Hospitalar - Administradores Públicos/Administradores Seguradoras) ? 

8 - Você acredita que implementar solução de etiqueta vinculada de preço pago pelo 

importador ou fabricante, descrição e outras informações a OPME é um benefício que demanda 

grande investimento em .. (Discordo totalmente, Discordo parcialmente, Concordo parcialmente, 

Concordo totalmente) 

 .. sua aplicação ? 

 .. sua manutenção ? 

3. Enfoque qualitativo 

6 - Você consultaria uma etiqueta vinculada de preço pago pelo importador ou fabricante, 

descrição e outras informações a OPME caso necessário fosse?  

6a - Caso tenha respondido não a questão anterior. Por que? 

7 - (Apenas para cadeia de valor OPME ou Importador/Fabricante - Distribuidor - 

Representante - Vendedor - Equipe Médica - Equipe Hospitalar - Administradores 

Públicos/Administradores Seguradoras) Você adotaria uma etiqueta vinculada de preço pago pelo 

importador ou fabricante, descrição e outras informações a OPME mesmo que não requerido por 

força de lei ? 

7a - (Apenas para cadeia de valor OPME ou Importador/Fabricante - Distribuidor - 

Representante - Vendedor - Equipe Médica - Equipe Hospitalar - Administradores 

Públicos/Administradores Seguradoras) Caso tenha respondido não a questão anterior. Por que? 

9 - Você utilizaria serviço de solução de etiqueta vinculada de preço pago pelo importador 

ou fabricante, descrição e outras informações a OPME para consultar informações se disponível 

na Internet ? 

9a - Caso tenha respondido não a questão anterior. Por que? 
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10 - Por favos, escreva livremente algo que entende importante para que fosse incluído na 

etiqueta e/ou no serviço, o que ele representa e sua importância.  (Ex: pontos positivos e 

negativos, o que você gostaria que estivesse abordado nele, funcionalidades, e sugestões). 

 

Roteiro para entrevista por telefone 

1)  É válida a ideia de utilizar um sistema de validação de informações relevantes e de 

preço baseado em etiqueta QRcode 

2) O que entrevistado utiliza hoje para acessar informações sobre a OPME (sobre preço 

pago em cada etapa da cadeia de valor de OPME, sobre o produto em si, etc)  

3) O que pode ser feito para melhorar o acesso a essas informações sobre a OPME? 
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 APÊNDICE 3 – Questionário: Órteses, Próteses e Materiais 

Especiais (OPME) vinculados com etiqueta de preço, descrição e 

outras informações. Questionário de validação 
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APÊNDICE 4 – Agrupamento de informações do questionário: 

Órteses, Próteses e Materiais Especiais (OPME) vinculados com 

etiqueta de preço, descrição e outras informações. Questionário 

de validação 
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APÊNDICE 5 – Pesquisa Desk 
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APÊNDICE 6 – Modelo de pesquisa no sistema Siscori 
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ANEXO 1 – BLOCKCHAIN E Ethereum: 

LITERATURA 

 

Para NOVAES (2007) Gerenciamneto da cadeia de suprimento 

(GCS) é a integração de processos industriais e comerciais, a partir da 

consumidor final para os fornecedores iniciais, criando produtos, serviços e 

informações que agregam valor ao cliente.  

De acordo com DI SERIO & VASCONCELLOS (2009)  a  TI 

altera as operações, o acesso à informação e, consequentemente, a força das 

relações entre redesenho de estruturas e processos de trabalho; promovendo 

uma mudança significativa na forma de ser uma organização. Alguns 

processos são diretamente alterados, por exemplo: controle de 

planejamento e produção, planejamento de recursos empresariais, 

gerenciamento de cadeia de suprimentos, compra, estratégia de vendas, 

gerenciamento de relacionamento com clientes e sistemas de inteligência 

de negócios.  

Para KEMBRO, NÄSLUND, OLHAGER (2017) o uso da 

tecnologia da informação (TI) desempenha um papel central na integração 

da cadeia de suprimentos. Permite aos parceiros da cadeia de suprimentos 

aumentar o volume e a complexidade da troca de informações. Também 

permite o compartilhamento de informações em tempo real, o que aumenta 

a visibilidade na cadeia de fornecimento estendida. 

E como aponta UGARTE (2017) a gestão dos sistemas da cadeia de 

suprimento é altamente diversa e sofre com a falta de interoperabilidade 

por interagir com diversas soluções.  

O criador da rede mundial de computadores, Tim Berners-Lee 

antecipou em 2001 a evolução da Internet, em três fases. Esta iniciou como 
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uma rede de compartilhamento de informação baseada em documentos, ou 

Internet de Leitura. A seguir esta transformou-se em uma rede baseada em 

trocas sociais e interativa ou Internet de Escrita, evoluindo posteriormente 

para uma Internet baseada em dados, ou a Internet Executável (Internet 

Semântica), também conhecida como Web 3.0. (BERNERS-LEE, ROY, 

HENRIK, 1945; BERNERS-LEE, HENDLER, LASSILA , 2001). Para 

UGARTE (2017) a Internet Semântica é caracterizada por manter as troca 

de dados de forma padronizadas. 

Em 2008 o protocolo de cadeia-de-blocos ou Blockchain foi 

apresentado pelo pseudônimo de Satoshi Nakamoto (NAKAMOTO , 2008) 

ao publicar um artigo sugerindo uma versão de moeda-corrente virtual 

chamando-a então de Bitcoin, mencionadas por HÄRDLE, HAUTSCH, 

OVERBECK (2008) também como criptomoeda. Esta permitiria a 

realização pagamentos online diretamente entre as partes sem a necessidade 

de depender de instituições financeiras ou outro intermediário para validar 

e manter um registro confiável e anônimodas das transações e dos 

participantes. Característica tal foi denominada por  NAKAMOTO (2008) 

como pincipio do Anonimato.  

O Blockchain pode ser descrito como uma rede ponto-a-ponto 

contendo um livro-razão contábil, auditável chamado ledger que encontra-

se criptografado em função matemática Hash mantendo os dados 

imutáveis. (MENEZES, VAN OORSCHOT, VANSTONE, 1996; 

ANTONOPOULOS, 2014; UGARTE 2017; ZHENG et al, 2016 

 

                                      

Figura 1 “O coração do Blockchain”. Função matemática Hash, 

MENEZES, VAN OORSCHOT, VANSTONE, 1996. 
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O ledger é um banco de dados distribuído entre os participantes da 

rede Blockchain também conhecidos como nodos ou simplesmente nós. 

Este mantem-se público e disponível na Internet para o acesso de qualquer 

pessoa, não necessitando esta ser participante da rede. 

(ANTONOPOULOS, 2017; BLOCKCHAIN, 2017, EYAL 2016) 

Os nós são responsáveis pelo registro cronológico e verificação de 

todas as transações efetuadas de forma criptografada. Para UGARTE 

(2017) nesta ação é garantida a prova da singularidade do registro destas 

transações, definido por NAKAMOTO (2008) como principio de Selo 

Cronológico. Qualquer computador pode se tornar um nó. Porem terão 

maiores benefícios aqueles que tiverem maior poder de processamento. 

Estes nós são conhecidos também como mineradores por utilizarem 

espaço em disco, processamento computacional e energia elétrica para 

resolver enigmas, ou calculos de inversão da Hash, desenhados na 

fundação do protocolo Blockchain. Característica esta que foi definida por 

NAKAMOTO (2008) com princípio da Reserva de Espaço de Disco. 

Para garantir a consistência e a legitimidade das informações 

registradas pelos nós os enígmas são difíceis de serem calculados, diferente 

da simples calculo do valor da Hash LIU (2016). Esta ação foi definido por 

NAKAMOTO S. (2008) como princípio da prova-de-trabalho, ou Proof-of-

Work. 

Este esforço de hardware e energia é necessário para criar um novo 

bloco de dados na rede Blockchain, no qual serão armazenados os dados de 

transações. No caso da rede Bitcoin, o esforço necessário para criar um 

novo bloco é recompensados na razão de um para um com a respectiva 

criptomoeda. A remuneração ocorre também na confirmação de transação 

desta rede. A este movimento NAKAMOTO (2008) definiu o principio do 

incentivo. Cada bloco criado se relaciona ao bloco imediatamente anterior 
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através de uma referência que é essencialmente um valor de Hash do bloco 

anterior, chamado bloco Pai ou Parent ZHENG et al (2016). 

A transação conciste em um estrutura de dados trocada entre 

agentes ou atores. UGARTE (2017). Na transação cada agente possui um 

par de chaves. Uma chave privada e uma chave pública. A chave privada é 

usada para assinar as transações e a chave pública é utilizada para consultá-

las. (ZHENG et al,2016). Por garantir a singularidade das transações a 

Blockchain eliminou os problemas de duplos registros ou registros falsos. 

Esta característica foi definida por NAKAMOTO (2008) com o principio 

da transação e princípio dos calculos. A confirmação da transação é 

realizada por consenso e todo nó participa do processo de consenso. 

(NAKAMOTO, 2008; ZHENG et al, 2016). 

A rede é inconrruptivel mesmo hospedada em sistemas não 

confiáveis. Pois criptografado o banco de dados segue independente das 

interferências do sistema hospedeiro (UGARTE 2017). 

De acordo com SWAN (2015) As moedas foram a principal 

motivação da Blockchain 1.0. Esta rede foi desenvolvida para implantação 

de criptografia em aplicativos relacionados a moeda-corrente, como 

aqueles destinados a transferência de moeda, remessa, e sistemas de 

pagamento digital.  

Os contratos são as motivações da Blockchain 2.0. Esta rede se 

destina a toda a lista das aplicações econômicas e financeiras que utilizam a 

cadeia de blocos para aplicações mais extensas do que transações 

monetárias mais simples, como: ações, títulos, futuros, empréstimos, 

hipotecas, propriedades intelectuais e contratos inteligentes.  

Os aplicativos baseados em Blockchain ou aplicativos 

descentralizados, conhecidos tambem como Ðapp BUTERIN et al (2015), 

são a principais motivações da Blockchain 3.0, que destina-se a aplicações 
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que vão além daquelas relacionadas a moeda-corrente e contratos 

inteligêntes, atuando particularmente naquelas voltadas para as áreas de 

governo, saúde, ciência, alfabetização, cultura e arte. 

 

 

Figura 2 Blockchain esquematização da transação no protocolo 

Blockchain. (NAKAMOTO, 2008). 

 

A rede Blockchain Etherium começou a receber atenção na 

conferência Norte Americana de Bitcoin no inicio de 2014 quando foi 

apresentada por Vitalik Buterin, vindo esta a ser lançada em 2015. A rede 

Ethereum é uma rede que incorpora os fundamentos da rede Blockchain e 

apresenta a característica fundamental de plataforma aberta de software 

descentralizado por meio de máquinas virtuais descentralizadas, atuando 

como nós, que permitem que contratos inteligêntes, conhecidos tambem 

como SmartContracts e as aplicações distribuídas, conhecidas como 

Đapps, sejam criados e executados sem qualquer tempo de inatividade, 

fraude, controle ou interferência de terceiros. (BUTERIN et al. 2015). 
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A definição de contrato inteligênte foi dada por Nick Szabo 

(SZABO, 2017). Os contratos inteligêntes são automatizações das 

interações humanas realizadas por algarítimos auto-executáveis, auto-

verificáveis e auto limititantes a perfomance de recurso de hardware desta 

interação. O Bitcoin em si é o primeito contrato inteligênte criado. 

(UGARTE, 2017) 

Como para a rede Bitcoin, os participantes da rede Etherium são 

remunerados a partir da criação de novos blocos, confirmações de 

transações e utilização de capacidade na execução dos aplicativos.  

 

 

Figura 3 Bitcoin e Etherium, modificado a partir de (UGARTE 

2017). 

Para LAKHANI & IANSITI, (2016) Além de fornecer um bom 

modelo para a adoção do Blockchain, o protocólo de comunicação na 

Internet TCP / IP provavelmente preparou o caminho para ele. O TCP / IP 

tornou-se onipresente, e as aplicações de Blockchain estão sendo 

construídas sobre a infra-estrutura digital de dados, comunicação e 

computação, o que diminui o custo da experimentação e permitirá que 

novos casos de uso emergem rapidamente. 
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Para UGARTE (2017) O protocolo Blockchain se encaixa 

perfeitamente na evolução da Internet introduzida por Tim Berners, que de 

acordo com o próprio, dados interligados é a Internet semântica feita da 

forma correta e a Internet em sua forma correta. (BERNERS-LEE, 

HENDLER, LASSIL, 2001.)





 

 

AANEXO 2  – OPME na cadeia de distribuição. 
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